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Introdução

Na cidade de Rio Grande são oferecidos sete cursos populares situados em distintos bairros, os quais apontam atender possíveis egressos a Universidade Federal do Rio Grande. Os grupos são organizados e suas práticas educativas oferecidas por acadêmicos da Universidade.
Com o intento de contribuir na manutenção e unificação, além de oportunizar aos educadores dos cursos populares um espaço de aprendizagem a partir da “ação-reflexão-ação” da prática docente foi criado em 2007 o Programa de Auxílio ao Ingresso nos Ensinos Técnico e Superior - PAIETS. Através do programa é possível encontrar espaço para o dialogo entre os educadores e Universidade, proporcionando também a interação entre os cursos.
Neste trabalho apresentamos a perspectiva de anunciar o resultado de nossas discussões sobre como a educação popular é percebida e trabalhada em diferentes cursos e áreas do saber. Dessa forma a troca de vivências e olhares sobre diferentes realidades nos proporciona melhor entendimento e o crescimento frente à possível re-leitura dos espaços educativos.
 
 Educação popular 
A partir de nossas leituras e discussões entendemos que a educação popular parte do princípio de que o educando é um sujeito ativo e participativo do seu processo de aprendizagem. Acreditamos que o educador popular deve perceber o contexto do educando o que proporciona a possibilidade de construção do conhecimento e práticas educativas emancipatórias.Tais idéias fundamentam-se, em sua totalidade, nos ideais pedagógicos freirianos (Freie & Ira 1986; Freire 2006; Freire 2000).
Segundo Gadotti (1992) a educação popular também é uma nova epistemologia, a qual deve basear-se no senso comum dos educandos, sem esquecer-se de problematizá-los. Além disso, esse mesmo autor enfatiza que é dever da educação popular questionar a educação neutra e apolítica. 
 
A educação popular no contexto do PAIETS
Ao entendermos o que é educação popular, podemos compreender melhor como esta educação deve e pode ser praticada nos cursos populares. Assim, ao tentarmos transformar as nossas práticas, percebemos que apesar de atuarmos em diferentes cursos e áreas do saber, passamos pelos mesmos receios e dificuldades. 
Embora busquemos uma educação emancipatória, temos consciência de que muitas vezes nos aproximamos deste contexto apenas de uma forma idealista. Isso porque estamos impregnados pelo sistema educacional vigente, o qual parte do pressuposto da transmissão de conhecimento. Segundo Freire & Ira (2005) muitos educadores sentem vontade de transformar suas práticas pedagógicas, mas muitos têm receio, principalmente do risco profissional e político que caminha paralelo a educação libertadora. 
A nosso ver, o principal problema a ser superado é outro. Enfrentamos muita dificuldade em nos desvincularmos do atual sistema educacional por, muitas vezes, não sabemos nos desvincular da herança da educação bancária. Outro ponto importante de citar é o medo de sermos rejeitados pelos educandos. De acordo com Freire & Ira (2005) eles já estão tão acostumados com o atual sistema de ensino que ao se depararem com práticas educativas diferenciadas, não entendem o valor dessas e exigem a pedagogia da transmissão.
 Acreditamos que a participação nos encontros de formação continuada tem colaborado com o despertar da reflexão e criticidade. Não apenas em relação a nossas práticas educativas, mas também em relação ao papel do educador em um programa como o PAIETS. Deste modo, temos buscado na coletividade superar nossas dificuldades por meio da “ação-reflexão-ação” de nossas próprias práticas educativas. Durante as reuniões e encontros podemos incentivar um ao outro a realizar atividades diferenciadas, fundamentadas no diálogo com os educandos. 
Neste sentido, já temos percebido algumas mudanças positivas. Temos utilizado as redes sociais como meio de interação e de aproximação de educadores e educandos. Oficinas também têm sido oferecidas, com o objetivo de dinamizar as atividades e motivar o educando. Tais atividades nos permitem expandir os temas discutidos, além de oportunizarem encontros e troca de saberes entre os envolvidos.
 
Considerações finais
Embora tenhamos consciência das dificuldades em transformar nossas práticas educativas, também temos consciência da nossa responsabilidade como educadores populares. Assim, buscamos na parceria entre educadores a alavanca do processo de transformação para uma educação libertadora, a qual nos permita transcender conceitos cristalizados. Por fim, nos comprometemos em realizar uma extensão universitária qualificada na educação popular em prol de uma ação transformadora, política e ética entre acadêmicos e sociedade. 
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